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 O Brasil é o maior produtor de carvão vegetal e detém 12% da 
produção mundial (FAOSTAT, 2020). Assim, é necessário 
desenvolver tecnologias que possam melhorar o processo de 
produção deste insumo, para que possa se tornar cada vez mais 
competitivo no mercado. 
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Uso de gases combustos de um sistema fornos-fornalha na carbonização da madeira de 
Eucalyptus sp. 

 O objetivo do trabalho foi monitorar a temperatura dos fornos 
de carbonização a fim de obter o perfil térmico durante o uso dos 
gases combustos de um queimador na 1ª e 2ª fases da carbonização 
da madeira. 

  O experimento foi realizado no Laboratório de Painéis e 
Energia da Madeira (UFV). O experimento foi conduzido em 
sistema fornos-fornalha, composto por 4 fornos circulares, 
acoplados a uma fornalha central, interligados por meio de dutos. 
Foi utilizado um forno (forno 1) para carbonização convencional da 
madeira e geração de gases. Estes foram queimados na câmara de 
combustão da fornalha e succionados a partir da chaminé, com o 
auxílio de um ventilador centrífugo, transportados e inseridos em 
outro forno (forno 2) onde ocorreram os tratamentos (T1 e T2). Foi 
utilizado um gasboard para coleta dos gases. 

Figura 1. (A) Representação esquemática do sistema para condução de gases combustos do 
queimador. (B) Implantação do sistema para condução de gases combustos do queimador. 
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 Conclui-se que o controle do processo de carbonização 
utilizando os gases combustos pode ser dificultado, necessitando-
se de ajustes. Evidenciando que o uso de gases combustos é 
promissor, necessitando de reajustes quanto à temperatura a qual 
os gases devem ser inseridos no forno, à realização de ignição ou 
não após a primeira fase e a rotação do ventilador centrífugo. 

 Os valores médios da concentração de oxigênio contida nos 
gases combustos foram de 17,6 e 17,1% para os tratamentos 1 e 2, 
respectivamente. De acordo com Donato (2017), a concentração de 
oxigênio na chaminé da fornalha, após os gases serem combustos 
na câmara de combustão, é de 17,47% na primeira fase, 12,72% na 
segunda fase, 10,94% na terceira fase e 11,41% na última fase. O 
que pode explicar os picos nos gráficos abaixo devido ao oxigênio 
presente nos gases que foram inseridos nos fornos.  

Figuras 2 e 3. Temperatura interna do forno, medida na cúpula do forno, em função 
dos tratamentos, da carbonização testemunha e curva teórica de carbonização. 

 


